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Resumo 

A desunião entre dente artificial e resina acrílica é uma complicação comum para usuários de próteses, afetando sua 

qualidade de vida. Resinas acrílicas autopolimerizáveis são amplamente utilizadas para reparo em próteses totais, por 

ser um método econômico e rápido (Meng et al., 2010). Entretanto, a interface dente artificial / resina acrílica 

autopolimerizável apresenta uma durabilidade de união deficiente.  
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Introdução 
 
Entre os reparos feitos em próteses, a desunião do dente 
artificial da base protética representa o mais frequente 
problema encontrado. Dessa forma, tratamentos para 
melhorar essa união têm sido objetivo de diversas 
pesquisas, envolvendo tratamentos químicos e 
modificações mecânicas.  
 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes 
tratamentos de superfície na resistência de união entre 
dente artificial e resina acrílica autopolimerizável, quando 
comparados a superfícies sem tratamento.  
 

Resultados e Discussão 
 
Três diferentes marcas comerciais de dentes artificiais 
(Trilux, Biolux e Vipi Dent Plus) e uma marca de resina 
acrílica autopolimerizável (Jet) foram utilizadas. Cada 
marca de dente artificial foi dividida em quatro grupos 
(n=6). A superfície dos dentes artificiais foi submetida a 
diferentes tratamentos de superfície: jateamento com 
óxido de alumínio (grupo J), tratamento químico com 
monômero (grupo M), tratamento com plasma de baixa 
temperatura (grupo P) e superfícies não tratadas foram 
usadas como controle (grupo C). As superfícies foram 
caracterizadas por meio da microdureza Knoop, 
rugosidade, energia de superfívie e MEV. Testes de 
resistência ao cisalhamento foram realizados na interface 
resina / dente dos espécimes. Outros espécimes foram 
submetidos à termociclagem previamente ao teste de 
resistência de união.  
 
Foram observados aumento da rugosidade superficial e da 
microdureza Knoop após o jateamento (P<0.05).  
 

  
Imagem 1. Energia livre de superfície dos dentes artificiais 
em função dos diferentes tratamentos de superfície  
(Letras maiúsculas  diferentes representam diferença estatística  entre os tipos de superfície 
dentro da mesma marca de dente artificial; Letras minúsculas  diferentes representam diferença 
estatística entre as marcas de dentes artificiais dentro do mesmo tipo de superfície) 

Imagem 2. Valores de resistência de união dos 
tratamentos de superfície antes e após termociclagem, 
independente da marca de dente artificial  
(Letras diferentes representam diferença estatística entre os  tipos de superfícies dentro de cada 
período - antes e após termociclagem) 

 
Conclui-se, portanto, que tratamentos mecânicos 
(jateamento) e químicos (monômero) sobre a superfície do 
dente, previamente à união com resina acrílica, 
melhoraram a resistência de união entre dentes artificiais e 
base protética. 
 

Conclusões 
 

 Todas as marcas comerciais de dentes artificiais 
apresentaram valores similares de ELS e, no geral, 
os tratamentos de superfície aumentaram a ELS. 

 Aumento da rugosidade superficial e microdureza 

Knoop foram observados após o jateamento. 

 O tipo de dente artificial não afeta os valores de 

resistência de união entre dente artificial e base de 

resina acrílica autopolimerizável. 

 O jateamento de óxido de alumínio e monômero 

melhoram a resistência de união. 

 A termociclagem reduziu os valores de resistência de 

união para os grupos jateado e tratado com 

monômero. 
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